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1 . I NTRODUÇÃO 

O presente documento const itui o Sum ário Execut ivo desenvolvido no âm bito 

Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) referente 

à Variante Norte de Loulé da EN270 (2ª  Fase) . 

O RECAPE, de que faz parte integrante o presente Sum ário Execut ivo, tem  com o 

object ivo a verificação de que o projecto de execução do t roço em  estudo obedece 

aos cr itérios estabelecidos na Declaração de I m pacte Am biental (DIA) , dando 

cum prim ento aos term os e condições nela verif icados, nom eadam ente com  a 

adopção e desenvolvim ento da Solução A 1ª  Sub- fase, com  a com pat ibilização com 

os inst rum entos de gestão terr itor ial em  vigor e com o cum prim ento das 

condicionantes, m edidas de minimização de im pactes e propostas de planos de 

m onitor ização. 

I m porta referir  que a 1ª  Fase da Variante Norte de Loulé à EN270 se encont ra 

actualm ente em  const rução. 

De acordo com o disposto no Anexo I V da Portar ia n.º  330/ 2001, de 2 de Abril, o 

Sum ário Execut ivo dest ina-se à divulgação junto do público e tem  com o object ivo 

resum ir as pr incipais inform ações que constam do Relatór io Técnico e dos Anexos 

do RECAPE. 

A ent idade proponente do projecto e a ent idade licenciadora é a Estradas de 

Portugal, S.A. (EP, SA) , a qual é responsável por projectar o lanço rodoviár io em  

estudo, assim com o as respect ivas ligações à rede viár ia local.  

A elaboração do RECAPE decorreu de Abril de 2007 a Fevereiro de 2009, tendo sido 

realizado pela AMB & Veritas, Lda. com recurso a um a equipa alargada. 

No presente docum ento, será est ruturado de acordo com  o seguinte:  

- Antecedentes do Projecto  (Capítulo 2)  – Onde é apresentado o histor ial 

do projecto no que diz respeito aos estudos am bientais;  

- Descr ição do Projecto  (Capítulo 3)  – Onde será apresentado o 

enquadram ento do projecto e descritas as suas pr incipais característ icas;  
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- Am biente Afectado (Capítulo 4)  – Onde é apresentado um  resum o da 

situação de referência da área de im plantação do projecto e dos pr incipais 

im pactes por este gerados;  

- Estudos com plem entares e Medidas de Minim ização  (Capítulo 5) – 

Onde serão elencadas todas as m edidas m inim izadoras que se pretendem 

im plementar aquando da const rução, por form a a reduzir  os seus efeitos 

negat ivos e potenciar os aspectos posit ivos, sendo ainda abordados os 

planos de m onitorização propostos. 

 

2 . ANTECEDENTES DO PROJECTO 

Em  Abril de 1992 deu entrada no ex-Ministér io do Am biente e Recursos Naturais, o 

Estudo de Im pacte Am biental relat ivo ao Estudo Prévio da Circular de Loulé. No 

parecer da Com issão de Avaliação, datado de Dezem bro de 1993, concluiu-se que 

toda a área envolvente da cidade de Loulé era caracter izada por solos de elevada 

apt idão agrícola e pela presença de águas subterrâneas, factos que levaram  a CA a 

quest ionar a necessidade da const rução do projecto na sua totalidade. 

Com  base nos dados de t ráfego e no ordenam ento do território a CA concluiu ainda 

que o projecto deveria ser reformulado e que apenas seria necessária a const rução 

de um a variante para desviar de Loulé o t ráfego que circulava no sent ido 

Este/ Oeste, devendo-se para o efeito seguir o disposto no PROT Algarve (Plano 

Regional de Ordenam ento do Terr itór io do Algarve, Decreto Regulam entar n.º  

11/ 91 de 21 de Março) que contem plava um a Variante Norte de Loulé. 

Poster iorm ente, em  Agosto de 2001 deu ent rada na ex-Direcção Geral de Am biente 

o Estudo de Im pacte Am biental relat ivo ao Projecto de Execução da Variante Norte 

de Loulé à EN270 e cont inuação da Variante à EN396, ent re a zona industr ial de 

Loulé e a EN270. 

A Com issão de Avaliação emit iu o seu parecer a Março de 2002, tendo concluído 

que o t raçado em bora t ivesse sido desenvolvido para a fase de Projecto de 
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Execução, não apresentava alternat ivas que minimizassem  os im pactes negat ivos 

ident ificados no EIA, nom eadamente sobre os solos e áreas de uso condicionado 

(Reserva Agrícola Nacional) , ruído, socioeconom ia e patr im ónio arqueológico. No 

processo de consulta pública, em bora as posições m anifestadas não fossem  de 

oposição ao projecto, propunham  alternat ivas que não poderiam  ser incorporadas 

no projecto em  vir tude de este se encontrar em  fase de Projecto de Execução. 

Pelos m ot ivos ident ificados a CA considerou que deveria ser emit ido parecer 

desfavorável ao t raçado, tendo sida emit ida a respect iva Declaração de I m pacte 

Am biental em  Março de 2002, onde é deferido que o parecer é “desfavorável para o 

sublanço ent re a 2ª  rotunda e o final do t raçado, devendo o projecto rodoviár io 

actual ser m elhorado e o seu t raçado corr igido, incorporando as sugestões da 

Com issão de Avaliação e da consulta pública.”  

“Ponderando o interesse est ratégico da Variante Norte de Loulé para a circulação de 

veículos pesados bem com o a localização da Central de Camionagem  ( junto da 2ª  

rotunda prevista)  emito parecer favorável para o sublanço inicial daquela variante, 

situado ent re o início do t raçado e a 2ª  rotunda bem  assim  o acesso ent re esta 

rotunda e a Central de Camionagem , condicionado ao cum primento integral das 

m edidas de minimização propostas no Estudo de I mpacte Am biental.” 

Deste m odo, foi apresentado um novo Estudo de Im pacte Am biental, no qual foram 

analisados t raçados alternat ivos para o projecto da 2ª  fase da Variante Norte de 

Loulé à EN270, incluindo a solução desenvolvida em  2002, a qual corresponde à 

solução base do novo projecto. Este Estudo de Im pacte Am biental elaborado para a 

Fase de Estudo Prévio deu ent rada, em Março de 2004, no I nst ituto do Am biente, 

para ser sujeito a Procedim ento de Avaliação de I m pacte Am biental, de acordo com  

o Decreto-Lei n.º  69/ 2000, de 3 Maio, alterado e republicado at ravés do Decreto-

Lei nº  197/ 2005 de 8 de Novem bro. 

Este Estudo de Im pacte Am biental foi analisado pela Comissão de Avaliação do 

I nst ituto do Am biente, a qual, após apreciação técnica do estudo, considerou 

indispensável a solicitação de elem entos adicionais ao nível da cartografia, 

object ivos e just if icação do projecto, descrição do projecto e das alternat ivas 

consideradas, recursos hídr icos e qualidade da água, qualidade do ar, am biente 
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sonoro, sistem as ecológicos, com ponente social, e a consequente reform ulação do 

Resum o Não Técnico (RNT) . Com  a ent rega do Aditam ento em  Agosto de 2004, a 

Com issão de Avaliação considerou que dispunha de inform ação suficiente para dar 

cont inuidade ao procedim ento de AIA, tendo declarado a conform idade do EI A em 

Fevereiro de 2005.  

Na respect iva Declaração de I m pacte Am biental (DIA) , datada de Dezem bro de 

2003, é profer ido o seguinte:  

�x Tendo por base o Parecer Final do Processo de Avaliação de I m pacte 

Am biental, que decorreu em  fase de Estudo Prévio, emito declaração de 

im pacte am biental (DIA)  favorável  ao Projecto da ‘Variante Norte de Loulé 

à EN270 (2ª  fase) , condicionada :  

o Adopção da Solução A 1ª  sub- fase. 

o À com pat ibilização com  a disciplina respeitante ao ordenam ento do 

território constante dos inst rum entos de gestão terr itor ial em  vigor, 

conforme descritos na parte de ordenam ento do terr itório no Parecer 

Final da Com issão de Avaliação;  

o Ao cum prim ento das condicionantes, m edidas de m inimização e dos 

planos de m onitor ização anexos à presente Declaração de I mpacte 

Am biental (DI A) . 

Refira-se que a DIA foi prorrogada sucessivam ente por solicitação da EP, SA. 

3 . DESCRI ÇÃO DO PROJECTO 

3 .1 .  LOCALI ZAÇÃO  

O projecto em estudo encont ra-se localizado na Região do Algarve de Portugal 

Cont inental (NUTS I I ) , na sub-região do Algarve (NUTS I I I ) , no Dist rit o de Faro e 

no concelho de Loulé, m ais concretam ente na freguesia de Loulé – S. Clem ente 

( figura seguinte) .  
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Figura 3.1 – Localização do projecto ao nível dos concelhos e das freguesias 

 

A figura RPE-SE.00-DPJ-01 apresentado no final do presente docum ento m ostra o 

projecto em estudo no presente RECAPE, à escala 1: 25.000. 

 

3 .2 .  CARACTERÍ STI CAS GERAI S DO TRAÇADO  

O t raçado em  estudo, com  um a extensão de 1766,6 m  desenvolve-se de um  m odo 

geral no sent ido Oeste – Este e tem  com o object ivo tem  ret irar o t ráfego de 

passagem do inter ior do núcleo urbano de Loulé e perm it ir  simultaneamente um a 

m elhor acessibilidade à zona Norte de Loulé. 
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O início da variante localiza-se na rotunda existente na EN396, junto do Pavilhão 

Municipal de Loulé e do Cent ro de Saúde, que dá acesso ao cent ro da cidade de 

Loulé. O térm inos da variante, situa-se sobre a actual rotunda de Pedragosa na EN 

270. 

No seu percurso o t raçado cruza diversas vias que são t ranspostas por um a 

passagem superior e um a obra do t ipo passagem  infer ior e ainda um a obra do t ipo 

passagem agrícola. 

Na parte final o t raçado, cerca do km  1+ 025, o t raçado cruza um a propriedade 

dividindo-a de form a a que o acesso ent re as duas casas aí existentes fica cortado. 

Por este facto, o t raçado da variante integra nesta zona a const rução de um  falso 

túnel com  cerca de 105 m  de extensão, para perm it ir  a passagem  da variante pela 

propriedade de um a form a que a ligação ent re as duas casas seja afectada ao 

m ínim o. 

 

4 . SI TUAÇÃO DE REFERÊNCI A E PRI NCI PAI S 

I MPACTES 

No que diz respeito à Geologia, a área de im plantação do projecto encont ra-se 

inserida na denominada Orla Meso-Cenozóica Meridional ou Algarvia que se 

caracter iza por afloram entos de form ações de or igem  calcária, localizando-se no 

interior do aquífero de São Brás de Alportel. 

Trata-se de um a área com  solos de qualidade agrícola importante, verificando-se a 

ocorrência de m anchas significat ivas de solos classificados da Reserva Agrícola 

Nacional (RAN)  e um a forte com ponente agrícola, em que os característ icos 

pom ares de sequeiro da região algarvia são muito frequentes. É im portante referir  

que a rede de linhas de água tem  pouca expressão. 

Nesta zona de im plantação, em  virtude da ocupação hum ana ancest ral, a 

vegetação natural ocorre em  locais muito lim itados, sem  possibilidade de 

aproveitam ento agrícola, norm almente coincidentes com  áreas m ais declivosas. 
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Nestas zonas surgem  m atos característ icos das zonas calcárias algarvias com 

carrasco. 

A ocupação urbana é dispersa na área envolvente ao projecto, com  a presença de 

habitações ou conjuntos de habitações isolados ao longo do t raçado. 

Os pr incipais im pactes decorrentes da const rução e exploração da Variante Norte 

de Loulé à EN270 (2ª  Fase)  dizem  respeito à interferência com  solos da RAN e 

zonas agrícolas e ao aum ento dos níveis de ruído nalgum as das habitações da 

envolvente ao projecto.  

5 . ESTUDOS COMPLEMENTARES E MEDI DAS 
DE MI NI MI ZAÇÃO  

Na m inimização dos im pactes inerentes ao projecto foram  estabelecidas várias 

m edidas de mit igação para as fases de const rução e exploração da via, que 

possuem  com o object ivos:  

�x Redução da incom odidade para as populações na zona envolvente ao 

projecto, ao nível social e da qualidade de vida;  

�x Afectação m ínim a na zona de inserção do projecto, da fauna e flora, 

existentes;  

�x Acautelar os pr incipais im pactes negat ivos que o projecto poderá causar ao 

nível dos recursos hídr icos superficiais e subterrâneos de m odo a que não 

seja com promet ido o seu uso actual ( rega, consum o hum ano ou out ro) ;  

�x Proteger os eventuais achados arqueológicos que possam exist ir na zona. 

Para além  do estabelecim ento destas m edidas, foram  realizados vários estudos e 

projectos com plementares, ent regues conjuntam ente com  o presente RECAPE, e 

que têm com o object ivo a minim ização dos im pactes causados pela exploração dos 

lanços rodoviários em  estudo. Esses estudos e projectos dizem  respeito às 

seguintes vertentes:  

Hidrogeologia 
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Este anexo pretende dar resposta às m edidas requeridas na Declaração de Im pacte 

Am biental (DIA)  do Estudo Prévio da Variante Norte de Loulé à EN 270 (2ª  fase) . 

Com  base no Estudo de Im pacte Am biental realizado em  fase de Estudo Prévio para 

a Variante Norte de Loulé à EN 270 (2ª  fase) , foi possível constatar a existência de 

diversas origens de água subterrânea, na sua m aioria furos pr ivados, ut ilizados 

para o abastecim ento de água à população residente na área de im plantação do 

Projecto. 

Deste m odo, o presente docum ento tem  com o object ivo a ident ificação e 

caracter ização de todos pontos de água, assim  com o infra-estruturas associadas, 

localizados na envolvente do t raçado em  estudo e a ident if icação daqueles que 

poderão vir a ser afectados quer directa, quer indirectamente. 

I m porta referir  que não se localizam  na área de estudo captações municipais para 

abastecimento público, tendo sido no entanto verificada a interferência do t raçado 

com  os Perím et ros de Protecção Afastada das duas captações municipais 

ident ificadas na zona da Cam pina De Cim a. 

Recursos Hídr icos 

Com  o presente anexo pretende-se dar resposta ao solicitado na Declaração de 

I m pacte Am biental emit ida para o Estudo Prévio do Projecto Variante Norte de 

Loulé da EN270 (2ª  Fase)  para tal considerou-se o seguinte:  

1. Caracterização e análise do at ravessam ento das linhas de água afectas ao 

t raçado em  estudo;  

2. I dent if icação das infra-est ruturas afectas ao t raçado em  estudo;  

3. I dent if icação das áreas agrícolas afectas ao t raçado em  estudo;  

4. Modelação m atem át ica do acréscim o de poluentes nos m eios receptores 

A m odelação do acréscim o de poluentes indicou a previsível ocorrência de situações 

em  que os valores dessas substâncias seriam superiores ao perm it ido por lei e, 

t ratando-se de um a área part icularm ente sensível do ponto de vista hidrológico, 

foram  dim ensionadas bacias de t ratam ento das águas de escorrência da via para 

m inim izar a probabilidade de contam inação. 
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Qualidade do Ar 

Este anexo reavaliou a qualidade do ar na envolvente à via de acordo com  o Índice 

da Qualidade do Ar ( IQar)  nos pontos receptores considerados m ais sensíveis 

localizados ao longo da Variante Norte de Loulé à EN270 (2ª  Fase) , face às 

alterações no volum e de t ráfego conjecturadas at ravés da simulação das condições 

de dispersão dos pr incipais poluentes atm osfér icos (NOx, CO e PM10)  emit idos 

pelos veículos que t ransitarão na via através da ut ilização do software CALRoads 

View (baseado no program a CALI NE4) .  

A m odelação realizada perm ite concluir que a qualidade do ar se m anterá dentro 

dos parâm et ros norm ais, não se prevendo a ocorrência de im pactes significat ivos. 

Projecto de Protecção Sonora 

Para a realização da análise de im pactes e dim ensionam ento de m edidas de 

m inim ização do ruído foi realizado um estudo que seguiu a seguinte m etodologia:  

- Análise do EIA e das situações crít icas ident ificadas para avaliação e análise 

do am biente afectado;  

- Realização de medições de ruído nas edificações de uso sensível localizadas 

na proximidade da via;  

- I m portação dos dados digitalizados do t raçado e sua envolvente próxim a e 

elaboração de previsões de ruído nessas zonas, recorrendo a ferram enta de 

m odelação acúst ica, recorrendo ao software Cadna-A;  

- Análise dos valores previsionais de ruído para ident ificação das zonas crít icas 

e avaliação da necessidade e viabilidade de im plem entação, para cada 

situação, de um a protecção cont ínua (barreira acúst ica) , ou de um  program a 

de m onitor ização de ruído;  

A m odelação acúst ica foi realizada para os anos de 2008 e 2013, durante o período 

diurno, entardecer e nocturno sendo que, nos locais onde se verificou t ransgressão 

dos lim ites legais, foram  dim ensionadas barreiras acúst icas que se localizarão nos 

seguintes locais:  

�x Ent re o pk 0+ 000 e o pk 0+ 275, do lado direito da via;  
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�x Ent re o pk 0+ 200 e o pk 0+ 325, do lado esquerdo da via;  

�x Ent re o pk 0+ 530 e o pk 0+ 870, do lado esquerdo da via;  

�x Ent re o pk 0+ 546 e o pk 0+ 670, do lado direito da via;  

�x Ent re o pK 1+ 682 e o pK 1+ 742 do lado direito da via;  

 

Com ponente Biológica 

Os t rabalhos realizados no âm bito do descritor Ecologia t iveram  dois object ivos:  

�x A caracter ização actualizada da área de im plementação do projecto;  

�x I m plem entação das Medidas de Minimização propostas no Relatório do EIA e 

na Declaração de Im pacte Am biental;  

No que diz respeito à caracter ização biológica da área do projecto, t rata-se de um a 

zona m arcadam ente rural com  algum as zonas que, pelas suas característ icas físicas 

inapropriadas para a exploração agrícola, ainda m antêm  alguns valores ecológicos, 

nom eadamente m atos m editerrânicos. Tratando-se de um a zona rural logo com um  

grau de intervenção hum ana elevado, não se encont raram  espécies part icularm ente 

im portantes do ponto de vista da conservação da natureza. 

No que diz respeito à im plem entação das Medidas de Minimização aprovadas e 

incluídas na Declaração de Im pacte Am biental (DI A) , estas dizem  respeito a boas 

prát icas de obra, bem  com o à protecção de zonas ecologicam ente m ais sensíveis e 

de espécies im portantes para a conservação, sendo igualm ente propostas 

adaptações de enquadram ento das entradas de algum as das passagens hidráulicas 

do projecto. 

Pat r im ónio 

Os t rabalhos a realizar no âm bito do “Pat r im ónio”  t iveram  por object ivo a 

verif icação de que o Projecto de Execução obedece aos critér ios estabelecidos na 

DI A e no Parecer da Comissão de Avaliação relat ivos ao EIA da Fase de Estudo 

Prévio, dando cum prim ento aos term os e condições neles fixados, at ravés da 

caracter ização m ais com pleta e descrim inada dos im pactes associados à const rução 
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do t roço em  estudo ent re sobre os im óveis e os vest ígios de t ipo arquitectónico, 

arqueológico ou etnográfico, concret izando as m edidas de minimização referidas no 

EIA. 

O t rabalho possibilit ou a ident if icação dos elementos pat rim oniais presentes, 

prevendo-se, pela proxim idade ao projecto, a interferência com  dois destes 

elementos. Neste sent ido, são propostas m edidas específicas para cada um a dessas 

afectações, nom eadam ente:  

�x Ocorrência n.º  5:  

o Mem ória descrit iva ( levantam ento, registo fotográfico e descrição) , 

vedação e sinalização e acompanham ento arqueológico;  

�x Ocorrência n.º  10:  

o Prospecção sistem át ica, sondagens diagnóst ico. 

 

Projecto de I ntegração Paisagíst ica ( PI P)  

O Projecto de I ntegração Paisagíst ica tem  com o object ivos integrar o lanço da 

Variante Norte de Loulé à EN270, enquadrando e valor izando a envolvente da via, 

garant indo as relações de cont inuidade com a paisagem  em  que se insere, 

im plementando um a est rutura verde adequada, salvaguardando a estabilização dos 

taludes e protegendo da erosão todos os solos afectados pela obra, prom ovendo o 

reequilibro ecológico e fom entando a redução da poluição atm osférica. Com preende 

os seguintes elem entos:  

�x Planos de reposição do coberto vegetal nas superfícies não pavimentadas 

adjacentes à via que sofrerem  m ovim entações de terra, ficando sem  

revest im ento vegetal, at ravés de sem enteiras e plantações com  espécies 

seleccionadas de form a a garant ir  um a m elhor adaptação às condições 

locais. Prom over-se-á const ituição de cort inas arbóreo-arbust ivas de form a a 

diminuir  o im pacte visual e a afectação do enquadramento paisagíst ico das 

áreas com  m aior acessibilidade visual, nom eadam ente dos núcleos 

populacionais afectados pela via. Desenvolver-se-ão m ódulos de plantação a 
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im plementar nos taludes de aterro e escavação, de m odo a reduzir  o 

im pacte visual e perm it ir  um a m elhor integração paisagíst ica e cénica na 

paisagem . 

�x Medidas cautelares de m odo a garant ir  a preservação da vegetação 

existente (nom eadamente exem plares de árvores ou arbustos que 

apresentem  valor ecológico ou ornam ental e vegetação ripícola) , das linhas 

de água, das característ icas de solo fért il – incluindo m edidas de decapagem 

e arm azenam ento da terra viva. As m edidas cautelares incluem  tam bém  

recom endações para a integração paisagíst ica de depósitos tem porários, 

estaleiros, depósitos perm anentes e áreas de em prést im o de terras. 

�x Norm as técnicas correspondentes à qualidade dos m ateriais a ut ilizar e 

execução de todos os t rabalhos necessários à correcta im plem entação do 

Projecto de I ntegração Paisagíst ica. 

�x Um  plano de m anutenção, para as áreas sujeitas a revest im ento vegetal, de 

form a a garant ir  um desenvolvim ento adequado do m aterial vegetal, que 

prom ova a estabilização dos taludes e de todas as zonas intervencionadas e 

evite a erosão, durante a fase de exploração. 

A im plem entação do Projecto de I ntegração Paisagíst ica dará origem  a um  im pacte 

posit ivo, tanto na fase de const rução com o de exploração, devendo as obras de 

integração paisagíst ica e de revest imento vegetal ser executadas à m edida que os 

respect ivos t roços vão sendo const ruídos e nas épocas apropriadas especificadas 

nas Norm as Técnicas e proceder-se ao plano de m anutenção na fase de Exploração. 

Plano de Monitor ização 

Este plano define os m oldes em  que se efectuará a verificação das m edidas 

am bientais propostas no presente RECAPE e quais as acções a tom ar caso estas 

m edidas não sejam suficientes para a m inimização dos im pactes causados pela via. 

Os planos de m onitorização a im plem entar dizem  respeito:  

�x Aos recursos hídr icos superficiais e subterrâneos, com  o seguim ento dos 

poluentes eventualm ente presentes na água;  
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�x Ao ruído, com a verif icação da eficácia das barreiras acúst icas propostas;  

�x À com ponente biológica, com  o seguim ento dos habitats da envolvente, dos 

diferentes grupos da fauna e dos anim ais at ropelados pelo t ráfego 

rodoviár io. 

Caderno de Encargos de Medidas Am bienta is  

Este docum ento, tem  com o object ivo realizar um  levantam ento pormenorizado das 

m edidas de minimização que serão necessárias para a realização da obra, tendo 

com o base o Projecto de Execução e o EI A apresentados e respect ivos Parecer da 

com issão de Avaliação e DIA, e nos restantes anexos que acom panham  o presente 

docum ento. 

Esta le iros e áreas de em prést im o e depósito 

Este anexo pretende definir  quais os locais de m aior sensibilidade no que diz 

respeito à im plem entação de estaleiros e a áreas de em prést im o e de depósito de 

m ateriais, tendo em conta os vários descritores am bientais analisados. 

 




